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Reagan está "profundamente entristecido" e Alfonsin lembra o responsável 

Reagan con.fia n s novos líd • res 
Arquiva 

ela recuperação democrática n país irmão" 

em seu gabinete, no Departamento de 
Estado, uma fotografia de Tancredo 
com uma dedicai ria dirigida ao ami-
go e patrício. Motl 
que desde quarta 
se preocupava co 
soa que iria a Bra' 
o voto crucial de 
o presidente Re 

A.PA.PIMENTA NEVES 
Nosso correspondente  

WASHINGTON — O presidente 
Ronald Reagan enviou mensagem ao 
presidente José Sarney, afirmando es-
tar confiante de que ele e os membros 
do gabinete de Tancredo Neves, "inspi-
rados pela sua memória proverão a 
liderança de que o Brasil necessita 
nesta hora crítica". 

A frase pode ser interpretada como 
refletindo o desejo de Washington de 
que Sarney e as lideranças políticas do 
País não perturbem o delicado equilí-
brio que Tancredo Neves supostamente 
tentou alcançar na composição de seu 
Ministério. 

A Casa Branca apenas divulgou a 
mensagem de Reagan a Sarney depois 
das 13 horas, durante o encontro diário 
do seu porta-voz com a imprensa. 

A delegação americana aos fune-
rais do presidente eleito, que, mais do 
que qualquer outro nas últimas déca-
das, segundo muitos brasilianistas 
americanos, poderia ter correspondido 
aos anseios democráticos do Pais, dei-
xou Washington ontem de manhã. E 
chefiada pelo secretário do Comércio, 
Malcolm Baldrige, e não pelo vice-
presidente George Bush ou pelo secre-
tário de Estado, George Shultz. Bush e 
Shultz tiveram de permanecer nos Es-
tados Unidos para as decisivas últimas 
horas da campanha de Reagan para 
obter do Congresso aprovação de um 
pacote de ajuda aos rebeldes nicara- 

güenses. Como presidente do Senado, o 
voto de Bush poderia ser necessário, 
em caso de empate entre as facções pró 
e contra a ajuda. Quanto ao secretário 
de Estado, teve de ir a Indianápolis 
fazer um discurso sobre a subversão na 
América Central e depois voltar aqui 
para ajudar a convencer membros va-
cilantes do Congresso. 

Na sua mensagem a Sarney, Rea-
gan afirma: "Fiquei profundamente 
entristecido ao saber do falecimento 
prematuro do presidente eleito Neves. 
E um acontecimento trágico para sua 
família e para o Brasil. Em meu encon-
tro com ele, em fevereiro passado, fi-
quei profundamente impressionado 
tanto pelo seu calor humano quanto 
pela sua perspicácia intelectual". 

Reagan disse depois que Tancredo 
Neves era de fato um homem para o 
momento e para seu pais e que sua 
ausência será tristemente lembrada. E 
acrescentou: "O Brasil será bem servi-
do pelos herdeiros do legado de Tan-
credo. Estou confiante em que o senhor 
(Sarney) e os membros do seu (dele, 
Tancredo), gabinete, inspirados pela 
sua memória, proverão a liderança de 
que o Brasil necessita nesta hora crí- 
tica". 

"Gostaria de expressar minhas 
condolências mais profundas ao se-
nhor e ao povo do Brasil diante de sua 
grande perda" afirmou o presidentê 
Reagan. "Minhas preces, e aquelas dos 
muitos amigos do Brasil nos Estados 

``‘, 

nidos, são dirigid 
ento em que assu 
onsabilidades." 

A mensagem 
esto bem mais cu 
epartamento de 

presidente Sarney será capaz de con-
duzir o Brasil na 
que o dr. Neves exe 
grande nação". 

Além do sor 
que a chefia, a d 
aos funerais de T 
moda pelo subsec 
ra Assuntos Interamericanos, Lan-

otley, pelo chefe da 
o Departamento de 
er, e pelo embaixo-
Estados Unidos na 
siados Americanos. 
ceu no Brasil e já 

s Estados Unidos em 
)fundamente emocio-
de Tancredo Neves, 
iculdade para falar 
tia telefonaram para 
ã noite. Ele mantém 

y disse a este jornal 
eira a Casa Branca 

a escolha da pes-
ilia. Tendo em vista 
oje no Senado — que 
an considera ser o 

mais importante m matéria de políti-
ca externa desde o anúncio, em 1947, 
da Doutrina Tru an Bush e Shultz 
não poderiam ir, e por acaso a delega-
ção tivesse de pa tir para o Brasil nes-
tes dias. A prese ça de Motley em Wa-
shington também seria importante pá-
ra o destino da • juda aos "contras". 
Mas logo se dec iu que, se Shultz não 
fosse, outro me bro do gabinete iria 
em seu lugar e q Motley não poderia 
deixar de cornpa ecer a Brasília. 

Entretanto, a quinta-feira passa-
da o Departain nto de Estado havia 
colocado uma n ta no seu quadro de 
avisos para os c rrespondentes, orien-
tando os que desejariam acompanhar 
o secretário em 4ua viagem a Brasília 
"logo". Isto é, a orce de Tancredo Ne-
ves era esperadZ e a intenção inicial 
do secretário de Estado era compare-
cer ao seu funer 1. 

O falecimen o de Tancredo Nevo 
foi anunciado ni televisão americana 
vários minutos 2epoIs de ter sido tor= 
nado público no Brasil. Ontem os prin-
cipais jornais d s Estados Unidos pü-
blicaram a nott ia na primeira página 

s ao senhor no mo-
e suas novas res- 

mbra um pouco o 
to divulgado pelo 
stado anteontem à 

noite, logo após o anúncio oficial da 
morte do presiden e eleito do Brasil. 
Ontem, o Depart' mento de Estado 
acrescentou algum s frases a sua nota, 
dizendo ainda que "o dr. Neves corpo-
rificava de maneir' perfeita o espirito 
e as aspirações d nação brasileira, 
durante esta trans «to histórica que o 
Brasil faz neste omento". E prosse-
guiu: "Estamos c nfiantes em que o 

ireção dos objetivos 
plificava para sua 

tdrio do Comércio, 
legação americana 
ncredo Neves é for-

etário de Estado pa- 

ghorne Anthony 
divisão do Brasil 
Estado, James Fe 
dor-designado do 
Organização dos 

Motley, que n 
foi embaixador d 
Brasília, ficou pr 
nado com a mort 
a ponto de ter di 
com jornalistas 
sua casa doming 


